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escolha da Atena Editora, visto que é uma editora com uma plataforma didática e relevante 
para todos os pesquisadores que queiram divulgar os resultados de seus estudos. 

Boa leitura!
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RESUMO: A amamentação é um processo que 
vai além da nutrição da criança, englobando 
fatores, como: a formação do vínculo entre mãe 
e filho, desenvolvimento nutricional da criança, 
a capacidade de se defender de infecções, 
fazendo bem também à saúde física e mental da 
mãe. OBJETIVO: Identificar os principais fatores 
determinantes que levam ao desmame precoce 
em mães adolescentes. METODOLOGIA: 
Trata-se de uma revisão integrativa, artigos 
disponibilizados nas bases de dados: Medline, 
Lilacs e BDENF entre 2014 a 2019, tendo como 
amostragem o levantamento e a análise de títulos 
e resumos. RESULTADOS: Foram identificados 
fatores sociais, familiares tendo destaque: 
inexperiência, e influência negativa de terceiros; 
e biológicos como, por exemplo, problemas 
relacionados a mamas como formato de 
mamilo, aparecimento de fissuras, e problemas 
relacionados ao bebê, sendo estes os principais 
motivos que contribuem para o desmame precoce 
em mães adolescentes. CONCLUSÃO: Pode-se 
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conhecer detalhadamente os principais fatores que levam às jovens mães a desistirem de 
amamentar seus bebês. Frente a esse problema se percebe a importância de profissionais 
de saúde, principalmente o de enfermagem, auxiliando e orientando não só essas mães, mas 
sua rede de suporte, sendo o companheiro, mãe ou familiares em geral.
PALAVRAS-CHAVE: Amamentação, Desmame precoce, Adolescência. 

MAIN WEEANING FACTORES IN ADOLESCENTS: NA INTEGRATIVE REVIEW
ABSTRACT: Breastfeeding is a process that goes beyond the child’s nutrition, encompassing 
factors such as: the formation of the bond between mother and child, the child’s nutritional 
development, the child’s ability to defend itself from infections, and is also good for the 
mother’s physical and mental health. AIM: To identify the main determinants that lead to 
early weaning in teen mothers. METHODOLOGY: This is an integrative review, using articles 
published in databases: Medline, Lilacs and BDENF between 2014 and 2019, sampling the 
survey and analysis of titles and abstracts. RESULTS: Social, family, and biological factors 
were identified, such as: inexperience, and the negative influence of others; and biological 
factors, such as breast-related problems like nipple shape, the appearance of cracks, and 
problems related to the baby, which are the main reasons that contribute to early weaning 
in teen mothers. All these information resulted in a table, containing information about the 
analyzed articles. CONCLUSION: It is possible to know in detail the main factors that lead 
young mothers to give up breastfeeding their babies. Faced by this problem, we realize the 
importance of health professionals, especially nurses, helping and guiding not only these 
mothers, but also their support network, whether it is their partner, mother or family members 
in general.
KEYWORDS: Breastfeeding, Weaning, Teenagers.

1 |  INTRODUÇÃO
A amamentação é um processo que vai além da nutrição da criança, englobando 

fatores, como: a formação do vínculo entre mãe e filho, desenvolvimento nutricional da 
criança, a capacidade de se defender de infecções, fazendo bem também à saúde física e 
mental da mãe. O aleitamento materno exclusivo (AME) tem por definição quando o recém-
nascido recebe somente o leite materno, nenhum outro líquido ou alimento sólido, com 
exceção para medicamentos, suplementos minerais ou vitaminas (BRASIL,2015). 

Dentre os principais benefícios que o AME apresenta se incluem: prevenir morte 
infantil, promover a saúde física, psíquica e mental da criança (COSTA et al, 2013) e auxiliar 
no desenvolvimento de músculos e ossos bucais (ANTUNES et al , 2020). Já os benefícios 
citados para as mães englobam: regulação de peso, a involução uterina pós-parto, diminuição 
de hemorragias, e menor incidência de câncer de mama e ovário (BEZUTTI, GUISTINA, 
2016).  

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define adolescência como a segunda 
década de vida (10 a 19 anos), e considera que a juventude se estende dos 15 aos 24 anos. 
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(BRASIL, 2007). 
A gravidez na adolescência está associada a mais problemas do que a gestação em 

mulheres mais velhas, dentre elas: desordens hipertensivas, anemia, diabetes gestacional e 
problemas relacionados ao parto, devido à imaturidade dos ossos pélvicos. Já em relação ao 
recém-nascido, a mesma, está associada a taxas mais elevadas de baixo peso ao nascer, 
parto pré-termo, doenças respiratórias, além de maior frequência de mortalidade infantil 
(AZEVEDO, DINIZ, 2015).

O desmame precoce e/ou introdução de outras fontes nutritivas antes dos seis meses 
de vida do bebê envolve diversos fatores, sendo correlacionados com as situações em que as 
mães estão inseridas, como: deficiência orgânica da mãe, problemas com o bebê (mortalidade 
infantil, baixo peso ao nascer e problemas respiratórios), baixo nível socioeconômico, 
ocupação materna, estímulo do parceiro/familiares (OLIVEIRA, 2016). Juntar amamentação 
ao trabalho feminino traz muitos problemas para a mãe. Esses obstáculos resultam dos 
mitos sobre o leite materno, da influência cultural, da falta de auxílio à saúde (URBANETO, 
GOMES, 2018). 

Diante da percepção da importância do aleitamento materno para ambas as partes 
envolvidas, percebe-se que uma orientação adequada para essas jovens mães sobre o 
assunto é imprescindível. O profissional de enfermagem tem papel fundamental na promoção 
e proteção do aleitamento materno, devido a sua atuação tanto na atenção básica, como na 
atenção hospitalar (MONTESCHIO, 2015). A mulher deve-se sentir acolhida e ter uma relação 
de confiança com os  profissionais que as acompanham durante o período gestacional, para 
que essas mães se sintam mais seguras para assumir seus papéis e prover o aleitamento ao 
seu filho (ARAUJO, 2018).

Diante disso, o objetivo deste estudo é investigar quais os principais fatores que levam 
ao desmame precoce em mães adolescentes. 

METODOLOGIA
Trata-se de uma de revisão de literatura a qual se refere à uma forma de pesquisa 

baseada em material publicado anteriormente. Muitas vezes, inclui materiais impressos, como 
jornais, livros, teses etc. Apresenta como uma de suas principais vantagens, a possibilidade 
do pesquisador de abranger uma maior cobertura de fenômenos (GIL,2010).

O levantamento bibliográfico foi realizado em três bases de dados: Medline, Lilacs e 
BDENF – Enfermagem, em dezembro do ano de 2019. A pesquisa resultou em 38 artigos, 
após análise através da leitura de títulos e resumos, restaram 5 artigos. Dado o fim das 
pesquisas em cada base, as referências duplicadas foram excluídas.

Os critérios de inclusão foram artigos publicados no idioma português. Foram 
selecionados artigos no período de 2014 até 2019. Quanto aos critérios de exclusão: artigos 
repetidos em ambas as bases de dados, ensaios, capítulos de livros e que fugissem à temática 
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proposta. Através da busca realizada nas bases, utilizando os descritores amamentação, 
desmame e adolescência, obtivemos o seguinte resultado: 

2 |  RESULTADOS
Após análise detalhada dos estudos escolhidos, foi possível identificar os fatores que 

levam ao desmame precoce entre eles: Inexperiência e insegurança materna, influência 
de familiares, trabalho materno, mitos e crenças e os relacionados à falta de suporte dos 
profissionais. Todos os estudos, bem como seus resultados, estão dispostos na tabela 1.

Identificação Período/Ano/País/Base 
de dados/ Qualis Fatores que influenciam o desmame precoce

Artigo 1 
Revista Gaúcha de 
Enfermagem, 2015.
Brasil; Medline, B1

Déficit de conhecimento, inexperiência e 
insegurança materna;
Banalização das angustias maternas pela equipe 
de saúde (falta de suporte profissional);
Interferências das mamas;
Interferências dos familiares;
 Leite fraco ou insuficiente;
 Trabalho materno.

Artigo 2 
Revista de pesquisa: 
cuidado é fundamental 
2018.
Brasil, Lilacs, B2

Necessidade de retornar ao trabalho;
Dor e fissura no mamilo;
Demora na descida do leite;
Rejeição do bebê a mama;
Várias mamadas.
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Artigo 3 
Revista de Enfermagem 
Atenção em Saúde, 2018, 
Brasil. BDENF, B3.

Baixa escolaridade;
Ausência de companheiro;
Trabalho fora de casa;
Falta de incentivo do companheiro ao aleitamento
materno;

Artigo 4 
Revista de Enfermagem 
UFPE Online, 2016, 
Brasil, BDENF, B2.

Influência de pessoas do contexto social;
Introdução precoce de outros alimentos;
Leite fraco ou insuficiente;
Fato de a mãe ainda ser estudante;
Rejeição do bebê ao peito da mãe;
Interferências das mamas;

Artigo 5 
Revista de Enfermagem 
UFPE On Line, 2016, 
Brasil, BDENF, B2.

Choro persistente;
Falta de suporte profissional;
Ideia de leite insuficiente ou fraco;
Influência dos familiares;
Influência de crenças ou tradições;
Dificuldade na pega;
Interferências das mamas;

Tabela 1- Artigos Selecionados

Após a leitura dos artigos selecionados, foi possível perceber quais os principais 
fatores que influenciam o desmame precoce.

3 |  DISCUSSÃO
Serão abordados em categorias: fatores sociais e familiares, fatores biológicos e 

profissionais de saúde.

3.1 FATORES SOCIAIS E FAMILIARES
Um dos fatores que mais se destaca nos estudos em relação ao que leva a 

descontinuação da amamentação de forma precoce está o trabalho fora de casa 

(URBANETTO, GOMES, 2018). Devido a necessidade de ficar longe da criança por grande 
parte do dia, muitas vezes, as mães adotam outro tipo de leite para alimentá-las, pois muitas 
não são orientadas sobre a ordenha de leite ou desconhecem essa opção (OLIVEIRA, IOCCA, 
2015). A permanência da mulher em seu domicilio é um fator que facilita e possibilita a 
amamentação (MARGOTTI, MARGOTTI,2018). Mesmo com inúmeros órgãos que garantam 
à mulher o direito de amamentar seus filhos, o trabalho fora de casa é um dos principais 
fatores que levam ao desmame de forma precoce (FEITOSA et al ,2020).

Mesmo a amamentação sendo uma escolha da mãe, muitas vezes, estas sofrem por 
influência de terceiros, levando a interrupção do aleitamento materno exclusivo. Percebe-se 
que a lactente escolhe um membro de sua família, na maioria das vezes, um que possua 
com mais vivência, que já tenha passado pela experiência da maternidade, o que propicia 
às mesmas, alguém para partilhar medos, inseguranças e gerar confiança (BATISTA et al, 
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2013). 
Estudo realizado em uma ESF (Estratégia de Saúde da Família) em Cáceres – Mato 

Grosso, apresentou que a avó materna, teve destaque, sendo a familiar que mais influenciava 
as lactantes, devido a questões culturais e ensinamentos dos seus antepassados (OLIVEIRA, 
IOCCA, 2015). Corroborando com isso, a pesquisa de Oliveira e Dias (2016) traz, que por se 
sentirem inseguras e algumas vezes por dependerem desses familiares, as mães aceitavam 
seus conselhos, introduzindo assim outros alimentos na dieta de seus bebês, como chás 
e água que podem servir como medicamentos, diante de dores, como cólicas e dores de 
barriga. 

A amamentação é algo que vem de gerações e culturas, muitas vezes as mulheres 
sentem-se obrigadas a aceitar opiniões impostas por familiares e amigos, o que pode levar ao 
sucesso ou não do aleitamento, fundamentadas nas relações diárias com seu meio familiar e 
social (SILVA, SOARES, MACEDO, 2017).

Por diversas vezes, as mães são influenciadas por mitos como: o “leite é fraco” ou 
“não é suficiente para o bebê”. Estudo aponta que o leite fraco é um fator cultural, chegando 
até ser um mito, pois sabe-se que a grande maioria das mulheres tem leite suficiente para 
sustentar a criança (OLIVEIRA E IOCCA, 2015). Corroborando com o estudo de Souza e 
Araújo (2016), em que traz a ideia de que seu leite é fraco, leva muitas mães a desistir de 
amamentar, ou introduzir alimentos para complementar essa alimentação. Uma pesquisa 
realizada no oeste paulista, aponta que o principal motivo que leva ao desmame precoce 
é a insuficiência de leite, tendo sido relatado por mais da metade das mães entrevistadas 
(PINTO, SILVA, RIBEIRO, 2020).

Para Oliveira e Iocca (2015), a inexperiência e insegurança dessas mães levam-nas 
a procurar por outras opções para alimentar seus bebês como, por exemplo, o leite artificial, 
por sentir que somente seu leite não será suficiente para alimentar o bebê. No estudo de 
Margotti (2018), observou que mulheres com baixa escolaridade não sabem a importância do 
AME, por não conhecerem os benefícios que o leite materno traz para o lactente. Segundo 
Nascimento e Isser, (2003), o leite materno apresenta uma combinação nutricional único, 
como a proteína alfalactoalbulmina humana que protege o bebê contra alergias. O colesterol 
contido no leite beneficia o desenvolvimento neuropsicomotor e contribui na manutenção de 
níveis baixos de colesterol durante a vida adulta. A lactose é um carboidrato que auxilia na 
absorção de cálcio, promovendo uma adequada consistência das fezes; minerais e eletrólitos, 
regula menor concentração de sódio não sobrecarregando os rins; maior absorção de ferro; 
e as imunoglobulinas, principalmente a imunoglobulina A (IgA), que reveste as paredes do 
intestino impedindo aderência de microrganismos. 

Um outro fator do desmame precoce é o fato das mães acharem que o leite não está 
sendo suficiente para saciar a fome do seu filho, levando a introdução de alimentos de forma 
precoce, como papinhas e ou leite artificial (PINTO, SILVA, RIBEIRO, 2020). Mesmo existindo 
essa ideia do leite ser insuficiente, o leite materno é o ideal para alimentar os bebês, sendo 
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completo de nutrientes que são essenciais para os lactentes (ALVARENGA, CASTRO, 2017).
O leite materno é fundamental para o crescimento de forma ideal dos lactentes, possui 

os nutrientes adequados, é capaz de reduzir a incidência de doenças respiratórias, diarreia, 
etc. É de suma importância que as gestantes e a rede de apoio, sejam orientados sobre tudo 
isso, conhecendo esses benefícios, para compreenderem a importância da amamentação de 
forma exclusiva nos primeiros seis meses de vida de seus bebês, evitando assim problemas 
futuros.

3.2 FATORES BIOLÓGICOS
Um novo fator de destaque nas análises é relacionado a problemas com as mamas. 

Dores e fissuras nos mamilos são fatores que dificultam esse processo, o que pode levar ao 
desmame (URBANETTO, GOMES, 2018). Muitas vezes, a inexperiência dessas mães leva 
ao surgimento de fissuras mamilares, mastites, ingurgitamento e dor, o que pode resultar na 
desistência da amamentação (OLIVEIRA, IOCCA 2015; OLIVEIRA, DIAS 2016). As fissuras 
nos seios geralmente ocorrem mediante a má posição da criança no momento da pega, a 
quantidade e duração ineficientes das mamadas e pega incorreta da mama (DE PINHO, 
2012).  Outras vezes, o formato do mamilo torna-se também um fator de grande relevância, 
levando a dificuldade da pega, o que traz irritabilidade e choro da criança, desmotivando 
essas mães (SOUZA, ARAUJO, 2018). 

Há, também, fatores relacionados ao recém-nascido. Entre as principais   características 
relacionadas ao recém-nascido encontram-se: o bebê recusa o peito, doença/hospitalização, 
baixo peso ao nascer, ganho de peso insuficiente (ALVARENGA, CASTRO, 2017).  Os 
estudos trazem que o choro persistente da criança, muitas vezes durante a noite, causando a 
privação do sono da mãe, o que leva à busca de outras alternativas para alimentar o infante 

(OLIVEIRA, DIAS, 2016). 
Outro fator relacionado, trata-se da procura constante da criança pelo seio materno, a 

mãe então, tem que abrir mão de outras atribuições (URBANETO, GOMES, 2018). O choro 
constante do bebê e a recusa ao seio são fatores que podem causar o desmame precoce. 
Observou-se em estudo realizado no estado do Rio Grande do Sul que 25,28% das lactentes 
afirmaram que a rejeição do bebê ao seio e ao leite materno foi o motivo que levou ao 
desmame precoce (ADAMI, VALANDRO, 2014). 

Essa relutância na maioria das vezes, é consequência do uso de bicos artificiais ou 
mamadeiras, dor durante a mamada ou pega inadequada (ANDRADE, PESSOA, 2018). 
Sendo assim, não só o uso de chupeta, mas também a mamadeira, devem ser evitados, 
podendo causar à criança à “confusão de bicos”, interferindo precisamente na amamentação 
(RODRIGUES, PELLOSO, 2014).
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3.3 PROFISSIONAIS DE SAÚDE
Diante das análises na integra dos artigos selecionados encontra-se a importância 

da abordagem dos profissionais diante da assistência à mãe e sua rede de apoio na 
amamentação. A falta de instrução e de apoio dos profissionais, pode ser um dos contribuintes 
para o desmame precoce (OLIVEIRA, DIAS, 2016). As gestantes necessitam de uma atenção 
especial, de profissionais capacitados para tirar suas dúvidas, e apoiá-las durante esse 
período de tantas mudanças (OLIVEIRA, IOCCA, 2015). 

Muitos profissionais não consideram a autonomia dessas mães, e agem de forma 
impositiva, sem levar em conta sua realidade, o que aumenta a insegurança das mesmas 
(WERNET, AYRES, 2015). De acordo com uma pesquisa realizada em um hospital obstétrico 
em Florianópolis, por meio de entrevista com 11 gestantes, pode se perceber que seis delas 
(54,5%) haviam recebido orientações sobre o aleitamento materno durante o pré-natal e 
cinco (45,5%) não haviam recebido. Através das falas dessas mulheres mesmo afirmando ter 
recebido orientações sobre posição, pega, amamentação em livre demanda, elas não sabiam   
como explicar o conhecimento que adquiriram durante essas consultas de pré-natal (SILVA, 
SCHMITT, 2018). 

O profissional de enfermagem deve buscar capacitações em aleitamento materno, 
para auxiliar suas pacientes, trazendo segurança e confiança, para que as nutrizes tenham 
sucesso durante esse período tão crucial (BATISTA et al, 2013). No caso de a lactente ter 
passado por experiência negativa, o profissional de enfermagem deve passar segurança e 
incentivar esta mãe para que não cometa os mesmos erros de amamentação anteriores. 
Proporcionando esclarecimentos de maneira que não a julgue. 

Além disso, deve promover uma troca de conhecimentos, ter um momento para 
dúvidas da mãe e de seus familiares, bem como orientações sobre a técnica correta de 
amamentação realizadas no momento da mamada no período pós-parto. Assegurando 
assim o direito das crianças de serem alimentadas através do leite materno, pelo menos nos 
primeiros seis meses de vida, promovendo para a mãe momentos de prazer, segurança e 
auto eficácia durante a amamentação (OLIVEIRA, SILVA, 2010).

As dificuldades na prática de amamentar podem ser consequências de falhas na 
recomendação profissional, e ressalta-se a importância do processo de comunicação na 
efetividade das orientações fornecidas às gestantes pelos profissionais da saúde (OLIVEIRA, 
BERCINI, ROSSI, 2013).

Além da boa comunicação, a criação de vínculo com a comunidade de saúde 
propicia um cuidado de longa duração alcançando assim os seus benefícios. Uma atenção 
individualizada, de forma humanizada, promove o fortalecimento de vínculo, a comunidade 
sente-se confiante e segura, promovendo assim   adesão às orientações apresentadas pelos 
profissionais de saúde.
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4 |  CONCLUSÃO
Diante dos achados selecionados e analisados, existem diversos fatores que 

influenciam o desmame precoce entre mães adolescentes, como os fatores sociais 
que incluem as questões do trabalho, fatores relacionados a terceiros, cultura, mitos e 
inexperiência; fatores biológicos, como questões relacionadas às mamas e relacionados 
ao bebê. É importante desenvolver maneiras mais eficazes e contínuas de fornecer 
informações sobre aleitamento materno exclusivo, de maneira clara e objetiva. 

É de imensa relevância considerar as dificuldades no processo de amamentação 
relatadas pelas mães e utilizar-se de técnicas, para facilitar o enfrentamento das mesmas, 
como prevenção de fissuras do mamilo e ingurgitamento mamário, salientando que essas 
informações devem ser transmitidas por profissionais de saúde, sempre levando em 
consideração as crenças e o contexto cultural e econômico dessas mães. 

O presente estudo apresenta contribuição significativa, em especial para o 
profissional da saúde, visto que a promoção e incentivo ao aleitamento materno são 
fundamentais para o desenvolvimento adequado da criança por toda sua vida.
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